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“ Um sapo decidiu chegar no topo de uma 

árvore... 

Os outros sapos gritaram: 

É impossível! É impossível! Mesmo assim o 

sapo chegou ao topo... 

Simples: Ele era surdo; 

Pensava: Todos estão me encorajando, eu 

preciso chegar lá em cima... 

Se vc que alcançar os seus sonhos, seja surdo 

para os pensamentos negativos...” 

 

(Autor desconhecido) 



RESUMO 

 

O aumento gradativo dos resíduos gerados por pilhas e baterias, tem colaborado ao longo dos 

anos para danos nocivos tanto a saúde humana, quanto para o meio ambiente, o torna 

fundamental o descarte de forma adequada desses produtos. O objetivo desse trabalho é 
analisar e demostrar como a população de Jataí (GO) descarta suas pilhas e baterias; seu 

conhecimento em relação ao tema e sua opinião no que diz respeito aos ecopontos na cidade. Para 

o estudo foram selecionados dois bairros Colméia Park e Primavera um próximo do ecoponto e 

outro distante. A metodologia utilizada se dividiu em duas etapas, a primeira etapa constituiu, nas 

pesquisas bibliográficas relacionadas com o assunto abordado, de modo para fornecer as 

informações necessárias e fundamentos para o desenvolvimento do tema, a segunda etapa foi a 

ida a campo para a coleta de informações, realizando visitas aos ecopontos na cidade, aos órgãos 

públicos e entrevistando os moradores dos bairros Colméia Park e Primavera. A importância 

dessa pesquisa consiste alertar a população sobre os riscos a saúde e ao meio ambiente que o 

descarte inadequado de pilhas e baterias pode ocasionar; propondo e apontando possíveis 

soluções para amenizar o problema em Jataí (GO). 

 

Palavras-chave: Ecoponto. Meio Ambiente. Pilhas e Baterias. 



ABSTRACT 

 

The gradual increase in waste generated by batteries has been collaborating over the years to 

harmful damage to both human health as to the environment, making it essential to dispose 

these products properly. The objective of this work is to analyze and demonstrate how the 

population of Jataí- (GO) disposes their batteries, their knowledge in relation to the subject 

and their opinion regarding ecopoints in the city. For the study were selected two 

neighborhoods Colméia Park and Primavera one near the ecopoint and other distant. The 

methodology used was divided in two stages, the first one constituted in bibliographical 

researches related to the subject adressed, so as to provide the necessary information and 

foundations for the development of the subject, the second step was to go to the field to 

collect information, making visits to the ecopoints in the city, to the public agencies and 

interviewing residents of the neighborhoods of Colméia Park and Primavera. The importance 

of this research is to alert the population about the risks to health and the environment that the 

improper disposal of batteries can cause; proposing and pointing possible solutions to ease the 

problem in Jataí (GO). 

 

Key-words: Ecopoint. Environment. Batteries. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O surgimento de novas tecnologias, e a constante busca por novos equipamentos que 

influencia diretamente no modo de vida consumista da população, gera consequentemente e 

gradativamente o aumento no número de resíduos acarretado pelo consumo da sociedade.  

Ao falar do surgimento de novas tecnologias é impossível não vincular ao crescente 

aumento do consumo de pilhas e baterias, o que torna ainda mais necessário a busca por 

soluções que amenizem os impactos causados pelo descarte inadequado dos resíduos gerados 

por pilhas e baterias, que trazem danos nocivos tanto ao meio ambiente quanto a saúde da 

própria população. 

O gradativo aumento do uso de aparelhos eletroeletrônicos consequentemente 

aumentou o consumo de pilhas e baterias, que ao serem descartadas em lixões ou aterros 

sanitários liberam componentes tóxicos contaminando o solo, a água e o homem pela cadeia 

alimentar. Na composição de pilhas e baterias podem ser encontrados metais pesados, como 

mercúrio, chumbo e o cádmio, metais altamente tóxicos, ocasionando sérios danos colaterais a 

saúde humana afetando desde o sistema nervoso, até mesmo provocando mutações genéticas 

(CASTILHO, 2013; KEIMERICH et al 2013).  

Atualmente circulam, por ano aproximadamente 1,4 bilhões de pilhas e baterias no 

Brasil, a cada ano a quantidade deve ser ainda maior considerando que 33% das pilhas e 

baterias vendidas no país são contrabandeadas ou não certificadas, de acordo com o 

INMETRO (2015). Apenas 1% das baterias é coletada apropriadamente e recicladas no país, 

sendo os altos custos uma das principais razões, segundo a Tech in Brasil (2015). 

Mesmo com as limitações citadas, é consideravelmente fácil encontrar um local para o 

descarte de pilhas e baterias nos dias atuais em comparação a alguns anos atrás. É preciso 

destacar que dentre esses pontos sua grande maioria é gerenciado por empresas que possuem 

um compromisso de sustentabilidade em seu plano de negócio, e buscam parcerias com 

fabricantes, revendedores e até mesmo o poder público. 

Apesar do descarte inadequado realizado pela maioria da população, existem 

atualmente legislações para a produção, descarte e reutilização de pilhas e baterias. Que 

buscam diminuir os impactos ocasionados pela geração de seus resíduos.  No entanto, existe 

uma complexidade no que diz respeito a destinação correta para pilhas e baterias, pois apesar 

da existência de órgãos, e normativas que regem sobre estes produtos, há fatores que 

implicam dentro deste processo. Além da grande quantidade de produtos contrabandeados, a 

própria população não tem consciência dos danos nocivos que esses resíduos podem trazer a 
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sua saúde e ao ambiente em que vivem, tornando ainda mais difícil sua contribuição para que 

seja feito o descarte de forma correta.  

Em Jataí, estado de Goiás se encontra presente uma população estimada de 97.077 

pessoas (IBGE, 2016); onde existe um forte comércio local, podemos encontrar, facilmente no 

comércio pilhas e baterias, o que leva a ter a ideia de que existe um elevado consumo desses 

produtos de acordo com o tamanho de sua população local, o que torna importante 

diagnosticar como é feito o descarte de pilhas e baterias dentro da sua área urbana pela 

população, mesmo com a existência de dois pontos de coletas (Ecopontos) ecoponto setor 

Colméia Park e econponto setor Jacutinga em localidades distintas na cidade.  

É possível evidenciar que a população não tem conhecimento da função que os 

mesmos detêm. Presumindo também que os ecopontos não cumprem seu papel sócio - 

ambiental como de fato deveriam cumprir, e visando minimizar o problema; dentro da cidade 

de Jataí (GO), o presente estudo irá verificar algumas deficientes relacionadas ao descarte de 

pilhas e baterias, abordando a opinião da população em relação a este tema. Para a verificação 

foram selecionados dois bairros, um que possui ecoponto, caso do bairro Colméia Park com a 

população próxima, e outro distante caso do bairro Primavera sem ecoponto próximo, para 

desta forma chegar aos resultados esperados. 

Partindo do pressuposto de que a população não faz o descarte desses resíduos de 

forma adequada e que a população não tem o devido conhecimento da funcionalidade dos 

ecopontos, pressupõe-se que a população não sabe de sua existência ou para que serve. Assim 

este estudo promoverá pesquisas de cunho qualitativo e quantitativo para o seu 

desenvolvimento, pois é necessário investigar a quantidade de pessoas, que fazem o descarte 

de suas pilhas e baterias de forma correta, e se as mesmas se preocupam com o descarte e os 

prejuízos a saúde e ao meio ambiente. 

Desse modo a pesquisa demonstrara a opinião da população em relação à localização dos 

ecopontos e a realização do descarte de pilhas e baterias de forma adequada, tendo em vista 

que algumas não se preocupam ou impõe a responsabilidade apenas ao poder público.  
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivos Gerais 

 

O presente estudo objetivou verificar e analisar a compreensão da comunidade dos 

dois bairros da cidade de Jataí (GO) sobre o descarte de resíduos de pilhas e baterias. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

Realizar pesquisa documental observando a situação atual da Legislação Brasileira 

específica sobre o assunto do presente trabalho. 

Analisar as opiniões da população, dos aspectos sócio - ambientais relevantes ao tema 

da pesquisa, com a população localizada próxima e distante dos ecopontos abordados em 

questão.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Resíduos sólidos e o meio ambiente: Os impactos sócios-ambientais ocasionados pelos 

resíduos sólidos de pilhas e baterias de uso doméstico 

 

É de conhecimento o crescente avanço da tecnologia nos últimos anos, o que amplia 

cada vez mais o consumo de pilhas e baterias; aumentando consideravelmente a quantidade de 

resíduos sólidos gerados pelo descarte inadequado das pilhas e baterias no meio ambiente. 

Estima-se que no país, são produzidas mais de 800 milhões de pilhas e 17 milhões de baterias, 

por ano, segundo dados da Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica 

(ABINEE), o que pode representar um grande problema quando não descartas corretamente. 

No Brasil, até a década de 1990, não havia legislação específica sobre a questão da 

contaminação, ambiental por pilhas e baterias usadas. No entanto, desde 1999, o país possui 

legislação específica que dispõe sobre as pilhas e baterias que contêm mercúrio, chumbo e 

cádmio (Resoluções CONAMA: nº 257, de 30/06/99; e nº 263, de 12/11/99). Em 2008, a 

Resolução 257 foi revogada, entrando em vigor a Resolução 401 que define a destinação 

ambientalmente adequada das pilhas e baterias usadas, mesmo que essas não excedam a 

quantidade permitida de metais pesados. Essa medida legal mostra-se insuficiente para 

solucionar, na prática, o problema do descarte inadequado desses resíduos (REIDLER, 2003) 

pois a população não tem clareza das consequências e danos nocivos que esses resíduos 

podem trazer a saúde e ao meio ambiente.  

As pilhas e baterias podem levar séculos para se decompor, os metais pesados e 

substâncias tóxicas presentes na sua estrutura, acarretam em danos tanto a saúde humana 

quanto ao meio ambiente, contaminando o solo, rios e córregos. A contaminação das águas e 

do solo torna eminente o risco de contaminação humana, seja direta por meio do consumo da 

água contaminada ou indireta pela alimentação, ao ingerir alimentos contaminados por 

resíduos gerados pelo descarte incorreto desses produtos.  

Considerando os impactos negativos causados ao meio ambiente pelo descarte 

inadequado das pilhas e baterias usadas e a necessidade de disciplinar o descarte e o 

gerenciamento ambientalmente adequado (coleta, reutilização, reciclagem, tratamento ou 

disposição final) de pilhas e baterias usadas, a Resolução n° 257/99 do CONAMA resolve em 

seu artigo primeiro:  

As pilhas e baterias que contenham em suas composições chumbo, cádmio, 

mercúrio e seus compostos, necessário ao funcionamento de quaisquer tipos 

de aparelhos, veículos ou sistemas, móveis ou fixos, bem como os produtos 
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eletroeletrônicos que os contenham integrados em sua estrutura de forma não 

substituível, após seu esgotamento energético, serão entregues pelos usuários 

aos estabelecimentos que as comercializam ou à rede de assistência técnica 

autorizada pelas respectivas indústrias, para repasse aos fabricantes ou 

importadores, para que estes adotem diretamente, ou por meio de terceiros, 

os procedimentos de reutilização, reciclagem, tratamento ou disposição final 

ambientalmente adequado. (CONAMA, 1999) 

 

Como foi colocado, os metais componentes de pilhas e baterias podem provocar 

muitos danos ao meio ambiente e a saúde humana, o que torna evidente que este assunto deve 

estar em permanente pesquisa. As empresas que representam as marcas Duracell, Energizer, 

Eveready, Kodak, Panasonic, Philips, Rayovac e Varta compõem o Grupo Técnico de Pilhas 

da Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE), têm investido nos 

últimos anos somas consideráveis de recursos para reduzir ou eliminar estes componentes. 

Hoje elas já estão atendendo as exigências do artigo 6º da Resolução 257 do CONAMA que 

estabelece os níveis máximos dessas substâncias em cada pilha/bateria, mas os valores devem 

ser cuidadosamente observados pelos consumidores. 

 

3.2 A legislação ambiental dos resíduos sólidos de pilhas e baterias 

 

Para entender a complexidade das leis e normas que regem o comércio e o consumo de 

pilhas e baterias, foi tomado como base as resoluções do CONAMA (Conselho Nacional do 

Meio Ambiente) e ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

A resolução do CONAMA n°401/2008, alterada pela resolução n°424/2010 que 

estabelece os limites máximos de chumbo, cádmio e mercúrio para pilhas e baterias 

comercializadas no território nacional e os critérios e padrões para o seu gerenciamento 

ambientalmente adequado, e dá outras providências, considera os seguintes fatores: 

 

 Considerando a necessidade de minimizar os impactos negativos 

causados ao meio ambiente pelo descarte inadequado de pilhas e 

baterias; 

 Considerando a necessidade de se disciplinar o gerenciamento 

ambiental de pilhas e baterias, em especial as que contenham em 

suas composições chumbo, cádmio, mercúrio e seus compostos, no 

que tange à coleta, reutilização, reciclagem, tratamento ou 

disposição final; 

 Ponderando a necessidade de reduzir, tanto quanto possível, a geração 

de resíduos, como parte de um sistema integrado de Produção Mais 

Limpa, estimulando o desenvolvimento de técnicas e processos 

limpos na produção de pilhas e baterias produzidas no Brasil ou 

importadas; 
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 Avaliando a ampla disseminação do uso de pilhas e baterias no 

território brasileiro e a consequente necessidade de conscientizar o 

consumidor desses produtos sobre os riscos à saúde e ao meio 

ambiente do descarte inadequado; 

 Analisando que há a necessidade de conduzir estudos para substituir 

as substâncias tóxicas potencialmente perigosas ou reduzir o seu teor 

até os valores mais baixos viáveis tecnologicamente; 

 Considerando a necessidade de atualizar, em razão da maior 

conscientização pública e evolução das técnicas e processos mais 

limpos, o disposto na Resolução (CONAMA ,1999). 

 

Segundo o CONAMA (2008) compreendendo o capítulo V nos artigos 17 e 18 os 

fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes de pilhas e baterias, ou de produtos 

que as contenham para seu funcionamento, serão incentivados, em parceria com o poder 

público e sociedade civil, a promover campanhas de educação ambiental, visando informar a 

população sobre a responsabilidade pós-consumo, tornando a ação do consumidor ativa neste 

processo.  

É importe destacar a importância da participação da sociedade e do poder público para 

que aconteça o descarte adequado das pilhas e baterias. Apesar da responsabilidade que se 

abrange aos fabricantes, importadores e comerciantes, é fundamental a participação da 

população no processo; porém, é necessário que o poder público, fiscalize e aplique 

devidamente as leis e normas que tornam possível a destinação adequada para esses resíduos. 

Desta forma promovendo a formação e capacitação dos recursos humanos envolvidos na 

cadeia da atividade do ciclo de vida desses produtos. De acordo com o CONAMA (2008) 

Cap.V/Art.18; os catadores dos resíduos, devem ser abrangidos pela resolução, os 

qualificando, e informando sobre o processo de Logística Reversa (LR), resultando na 

destinação ambientalmente adequada. 

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA) obriga em sua norma algumas medidas para o descarte desses resíduos partindo 

desde o, acondicionamento, transporte e reciclagem de pilhas e baterias em todo o território 

nacional. Os fabricantes nacionais, importadores e recicladores são obrigados a preencher um 

relatório anual que informa o órgão sobre os procedimentos listados anteriormente. As 

empresas também são obrigadas a registrar essas informações nas embalagens dos produtos 

para o consumidor saber como pode fazer para descartá-los de maneira correta (IBAMA; 

NORMATIVA N°8/2012). 

Os transportadores dos resíduos gerados por pilhas e baterias, devem informar sobre 

os envolvidos no processo e os locais de destino e de origem dos itens. Os nomes das 



18 
 

empresas fornecedoras e responsáveis pela reciclagem, assim como os aterros utilizados pelas 

companhias e os procedimentos adotados no processo devem ser informados ao IBAMA. 

No que diz respeito a Política Estadual de Resíduos Sólidos, (PERS) que se abrange 

sobre pilhas e baterias é importante destacar da lei N° 14.248, cap.VII e seção II o artigo 53: 

 

Art. 53. As pilhas e baterias que contenham em sua composição chumbo, 

cádmio, mercúrio e seus compostos, necessárias ao funcionamento de 

quaisquer tipos de aparelhos, veículos ou sistemas, móveis ou fixos, bem 

como os produtos eletro-eletrônicos que as contenham integradas em sua 

estrutura de forma não substituível, após seu esgotamento energético, serão 

entregues pelos usuários aos estabelecimentos que os comercializam ou à 

rede de assistência técnica autorizada pelas respectivas indústrias, para 

repasse aos fabricantes ou importadores, para que estes adotem, diretamente 

ou por meio de terceiros, os procedimentos de reutilização, reciclagem, 

tratamento ou disposição final ambientalmente adequada. (PERS, 2002). 

 

Ao tratar das leis presentes no município de Jataí (GO), foi identificado que não existe 

alguma que rege diretamente pilhas e baterias, porém o município tem em sua legislação, a lei 

de política municipal de resíduos sólidos, o que influi diretamente no descarte de forma 

correta de pilhas e baterias. A lei N°3.622 Art. 9 e 10 trata como obrigação das indústrias a 

destinação adequada dos resíduos sólidos. A lei segue como base a legislação estadual e 

federal, no entanto pela sua complexidade foi possível evidenciar durante a pesquisa que não 

é rigorosamente cumprida, o que torna viável a implantação de processos que visam mitigar 

este problema na área urbana do município. 

De acordo com a lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS) e serve como instrumento importante para a solução dos problemas ambientais, 

sociais e econômicos decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. Destacando-se 

os seguintes aspectos: 

 

 Prevê a prevenção e a redução na geração de resíduos, tendo como 

proposta a prática de hábitos de consumo sustentável e um conjunto 

de instrumentos para propiciar o aumento da reciclagem e da 

reutilização dos resíduos sólidos (aquilo que tem valor econômico e 

pode ser reciclado ou reaproveitado) e a destinação ambientalmente 

adequada dos rejeitos (aquilo que não pode ser reciclado ou 

reutilizado); 

 Institui a responsabilidade compartilhada dos geradores de resíduos: 

dos fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, o 

cidadão e titulares de serviços de manejo dos resíduos sólidos 

urbanos na Logística Reversa dos resíduos e embalagens pós-

consumo e pós-consumo; 

 Cria metas importantes que irão contribuir para a eliminação dos 

lixões e institui instrumentos de planejamento nos níveis nacional, 
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estadual, microrregional, intermunicipal e metropolitano e 

municipal; além de impor que os particulares elaborem seus planos 

de gerenciamento de resíduos sólidos; 

 Coloca o Brasil em patamar de igualdade aos principais países 

desenvolvidos no que concerne ao marco legal e inova com a 

inclusão de catadoras e catadores de materiais recicláveis e 

reutilizáveis, tanto na Logística Reversa quando na coleta 

seletiva;(LIBERDADE AMBIENTAL; 2015) 

 

3.3 Resíduos sólidos e o consumo de pilhas e baterias 

 

Nas duas últimas décadas, com o extraordinário desenvolvimento da tecnologia a 

indústria eletroeletrônica em geral tem trazido muitos benefícios à humanidade, nos mais 

variados segmentos. Um exemplo típico é o conforto proporcionado pelo uso de aparelhos 

portáteis, movidos a pilhas ou a baterias recarregáveis, que tornou o uso dos mesmos prático e 

econômico. No entanto, o avanço da tecnologia traz consigo efeitos colaterais. O problema 

está na geração dos resíduos de pilhas e baterias usadas, e na forma em que é feito o descarte 

(ABES, 2015). 

É importante enfatizar a complexidade do tema no que diz respeito a responsabilidade 

dos resíduos gerados, pois a falta de conhecimento da população sobre os danos nocivos tanto 

a saúde e ao meio ambiente, faz com que colabore para o descarte de forma inadequada. 

Em 2010 o então presidente Luiz Inácio Lula Da Silva sancionou a lei sobre a Política 

Nacional dos Resíduos Sólidos no país. A lei n° 12.305/10 apresentou inovações como a 

logística reversa, que determina que fabricantes e importadores, distribuidores e vendedores 

realizem o recolhimento das embalagens usadas ou resíduos gerados pelos produtos. Onde por 

sua vez foram incluídos nesse sistema pilhas e baterias, prevendo a introdução da 

responsabilidade compartilhada (PRNS, 2010). 

O Brasil produz aproximadamente cerca de 800 milhões de pilhas comuns por ano, o 

que representa cerca de seis unidades descartadas por habitante segundo a ABINNE.  Trate-se 

de um assunto muito delicado e pouco discutido. O processo de produção brasileiro está 

passando por intensas transformações, que estão relacionadas com as tendências atuais de 

crescente urbanização, aceleração na comunicação e reestruturação das empresas cada vez 

mais preocupadas em maximizar a competitividade comercial (AMBIENTE BRASIL, 2011). 

As indústrias mais antigas continuam contribuindo com a maior parte da carga 

poluidora gerada e elevado risco de acidentes ambientais sendo, portanto necessário, altos 

investimentos de controle ambiental, para que se possa controlar a emissão dos poluentes, do 
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lançamento de efluentes e do depósito irregular dos resíduos perigosos. (AMBIENTE 

BRASIL, 2011). 

Os resíduos industriais perigosos lançados em lixões1, nas margens das estradas ou em 

terrenos baldios, comprometem a qualidade ambiental e da vida da população, sabendo disso 

é importante frisar que a área onde hoje se localiza o aterro sanitário em Jataí (GO), era lixão 

até meados anos de 2009, de acordo com a Secretaria de Urbanismo. 

 

3.4 Metais pesados utilizados na produção de pilhas e baterias, suas fontes e riscos à 

saúde 

 

Como foi destacado, pilhas e baterias apresentam em sua composição metais pesados, 

e elementos tóxicos que podem trazer sérios riscos à saúde. Algumas substâncias que fazem 

parte de sua composição, especificamente, cádmio, chumbo, mercúrio, manganês, cobre, 

níquel, lítio, cromo e zinco, podem provocar desde doenças neurológicas a danos na 

coordenação motora.  

Segundo estudo realizado pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU, 2017), se 

analisarmos apenas os riscos à saúde é possível caracterizar até seis tipos de doenças 

relacionadas ao descarte inadequado de pilhas e baterias, até mesmo sem entrar em contato 

direto com os resíduos químicos gerados.  

Dentre as patologias graves que se pode contrair por causa da poluição por pilhas e 

baterias, está a perda de memória ocasionada pela ingestão de mercúrio atreves da água ou de 

peixes contaminados, debilitando as funções cerebrais. Outro patógeno é a insuficiência renal 

crônica que ocorre pela ingestão do cádmio por meio da ingestão de alimentos contaminados 

ou da própria agua podendo resultar em graves problemas aos rins, além de provocar 

inflamações nos pulmões quando inalado, pela fumaça proveniente de sua queima. A 

intoxicação por lítio pode causar insuficiência cardíaca, afetando o funcionamento do coração. 

Distúrbios digestivos e sérios danos nas articulações são doenças também que podem ser 

relacionadas a contaminação pelos materiais contidos, nas pilhas e baterias o que demonstra 

os enormes ricos que seus resíduos trazem a saúde humana (UFU, 2017). 

Os consumidores têm um papel fundamental e importante no que diz respeito a 

destinação correta de pilhas e baterias, que não devem ser descartadas com o lixo comum. É 

                                                 
1 No lixão, os resíduos sólidos são depositados a céu aberto; no aterro controlado, o solo recebe uma 

cobertura; e no aterro sanitário, o solo é impermeabilizado. 
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essencial que se tenha a cooperação dos consumidores para que as empresas e fabricantes, 

responsáveis pela restituição desses resíduos possam realizar o processo de Logística Reversa 

(LR). 

Os Quadros 01 e 02 demonstram os tipos de materiais presentes na estrutura das pilhas 

e baterias de uso de uso doméstico, podendo ser observado os diversos elementos que compõe 

estes produtos, os quais seu uso faz parte do dia a dia da população. 

 

Quadro 1- Deve ser devolvido ao fabricante ou importador 

TIPO DE MATERIAL APLICAÇÃO 

Bateria de Chumbo Ácido Indústrias, automóveis, filmadoras. 

Pilhas e baterias de níquel cádmio Telefone celular, telefone sem fio, barbeador 

e outros aparelhos que usam pilhas e baterias 

recarregáveis. 

Pilhas e baterias de óxido de mercúrio Instrumentos de navegação e aparelhos de 

instrumentação e controle 

Fonte: ROCHA E THOMAZ (2009)  

 

Quadro 2- Podem ser descartadas no lixo comum 

TIPO DE MATERIAL APLICAÇÃO 
Pilhas Comuns e alcalinas com 

Zinco/Manganês e Alcalina/Manganês 

Brinquedos, lanterna, rádio, controle remoto, 

rádio, relógio. 

Fonte: ROCHA E THOMAZ (2009)  

 

Existe uma complexidade no que diz respeito a composição das pilhas e baterias que 

circulam no país. Pois apesar da existência de produtos que podem ser descartados no lixo 

comum, estima-se que quase 33% delas são contrabandeadas (IMETRO, 2015) o que torna 

impossível saber de fato quais elementos estão presentes na composição desses produtos.  
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Figura 1- Pilhas e Baterias em processo de oxidação 

 
Fonte: TECMUNDO (2017) 

 

São cada vez mais frequentes, estudos relacionados aos resíduos gerados por pilhas e 

baterias, principalmente pelo fato do surgimento de novas tecnologias que tem sua fonte de 

energia vinculada à utilização desses produtos, o que aumenta por sua vez as preocupações 

com os riscos que seu descarte inadequado pode trazer a saúde. 

 

3.5 Política Nacional dos Resíduos Sólidos: Logística Reversa, uma possível solução para 

minimizar os danos causados pelos resíduos de pilhas e baterias 

 

Sancionada no ano de 2010, a lei de Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PRNS), 

determina que os fabricantes e importadores, distribuidores e vendedores realizem o 

recolhimento dos resíduos gerados pelos produtos, incluindo pilhas e baterias. Onde no 

Cap.II, Art. 3/XII, aponta o processo de Logística Reversa (LR) como mecanismo de 

restituição dos resíduos sólidos, oriundos do setor empresarial para que seja dada a destinação 

final adequada. 

Segundo o inciso XII do artigo 3° da lei 12.305/2010 (PRNS), conceitua logística 

reversa como: 

[...] instrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado por 

um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a 

coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para 

reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra 

destinação final ambientalmente adequada. 

 

Ainda de acordo com o artigo 30 da lei 12.305/2010 informa que: 

 

[...] a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, a ser 

implementada de forma individualizada e encadeada, abrangendo os 

fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes, os consumidores e 
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os titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos 

sólidos. 

 

O processo de LR pode trazer benéficos e perdas para as empresas, porém é 

importante destacar que, o reaproveitamento destes resíduos como por exemplo matéria prima 

para a fabricação de tintas, é possível proporcionar uma melhoria no processo de logística 

reversa (LR). Apesar dos altos custos matérias, é incalculável os benefícios que o processo 

resulta na diminuição dos impactos ao meio ambiente e a saúde da população. 

Ao retratar os problemas do descarte de pilhas e baterias em Jataí (GO), é preciso citar 

a importância dos ecopontos na área urbana da cidade, no entanto é necessário que a 

população tenha o conhecimento devido de sua funcionalidade e que o poder público aplique 

leis que visam uma melhor função para os ecopontos. 

Na busca para amenizar os impactos ambientais e sociais relacionados ao descarte de 

pilhas e baterias, alguns municípios, já discutem com cada vez mais frequência soluções para 

diminuir os danos causados pelos resíduos gerados por pilhas e baterias. Um exemplo é o 

município de Nova Andradina (MS), que vem discutindo desde a implantação da lei de 

PRNS, mecanismos possivelmente solucionar essa problemática. (NOVA ANDRADINA, 

2012) 

Representantes do poder público e secretarias competentes do município de Nova 

Andradina (MS) se reuniram com representantes de associações e sindicatos dos comerciantes 

do município para discutir a implantação de soluções para diminuir os danos causados pelos 

resíduos de pilhas e baterias. Colocando em pratica a implantação de Papa Pilhas, coletores 

feitos com recipientes de pet que seriam destinados as escolas do município no início do ano 

letivo.  

Para a estruturação do projeto foi realizado um levantamento dos comerciantes e 

fornecedores de pilhas e baterias de Nova Andradina (MS), onde foram encaminhadas para as 

mesmas cartas contendo a lei n° 12.305/10, onde o município solicitou informações quanto o 

processo de LR, e a destinação final adequada destes resíduos e a certificação correta desses 

materiais. Visando desta forma estruturar a cadeia desses resíduos para que seja dada a 

destinação correta as pilhas e baterias para de fato ser cumprida a legislação em vigor. 
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Figura 2- Papa pilhas confeccionadas pela Prefeitura Mul. de Nova Andradina (MS) 

 
Fonte: Prefeitura de Nova Andradina (2012) 

 

A prefeitura de Nova Andradina (MS) a realizou de campanhas para pedir a 

população, que não seja descartado os recipientes de água de 5 litros, e pediram a doação 

desses materiais, para a confecção de Papa Pilhas. É importante enfatizar neste exemplo o fato 

dos comerciantes terem participado da divulgação dos pontos de coleta na cidade, pois para 

que o processo fosse realizado de forma produtiva foi necessária à participação e mobilização 

de toda a sociedade. Na época desta campanha o município, de Nova Andradina ainda não 

contava com ecoponto na área urbana de seu município; ao contrário da cidade de Jataí (GO) 

que possui o ecoponto. Desde o ano de 2012. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Caracterização da área de Estudo  

 

O presente estudo foi realizado na cidade de Jataí-GO, que se encontra localizada na 

microrregião do sudoeste de Goiás (Mapa 1), seu município compreende uma extensão de 

7.174,228 Km², e possui uma população no município de acordo com Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), no ano 2016 estimada é de 97.077 moradores (IBGE, 2017). 

Conforme o levantamento do censo demográfico de 2010, a população residente no rural era 

de 6.996 pessoas e população residente na área urbana era 81.010 pessoas (IBGE, 2010). 

 

Mapa 1- Localização do município – área urbana de Jataí (GO) 

 

Fonte: SANTOS, A. P.(2017). 

 

A área urbana de Jataí possui na atualidade em torno de 80 bairros conforme o mapa 

urbano de Jataí disponível pela prefeitura municipal (JATAÍ, 2016). E para se compreender 

toda a necessidade que essa urbanização precisa, tanto na escala de educação, saúde, bem 

estar (lazer) são importantes intervenções de pesquisas que tratem desses assuntos. 
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Assim, envolvendo a temática de descartes de pilhas e baterias, foi proposto a escolha 

de dois bairros para aplicação dessa pesquisa. A escolha dos bairros envolveu a presença e 

ausência de ecopontos para o atendimento de toda a cidade. 

No desenvolvimento da pesquisa ocorreu na seleção dos bairros, Colméia Park e 

Primavera para a realização da aplicação de questionário quali-quantitativo a respeito da 

temática da pesquisa. Portanto, privilegiou-se o primeiro bairro com localização próxima ao 

ecoponto e o segundo bairro sendo um bairro distante desses pontos de coleta. No mapa 2, 

podem ser observados o bairro Colméia Park, onde se encontra um dos ecopontos da cidade, e 

o bairro Primavera, distante dos ecopontos municipais. 

 

Mapa 2- Localização dos Bairros e Ecopontos de Jataí – (GO) 

 
Fonte: SANTOS, A. P.(2017). 

 

4.2 Procedimentos Metodológicos 

 

O delineamento da presente pesquisa, teve como caminho a aplicação de questionário 

para coleta de dados primários, e posteriormente a observação de fontes secundarias baseadas 

em leis e manuais de conforme indicações de pesquisas sociais referenciadas por Gil (1999). 
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As perguntas foram formuladas conforme o tema, visando a compreensão das pessoas, 

e para isso, foram de forma clara e objetiva, com questões fechadas. Foram observadas nas 

questões as suas vantagens e limitações, para que a população não sofresse influência do 

entrevistador quando questionados (GIL, 1999). 

A aplicação do questionário foi de maneira aleatória, e realizada nos dias 14 e 21 de 

Janeiro de 2017, por meio de entrevistador, e utilizou-se de uma abordagem qualitativa e 

quantitativa (Quali-quantitativa) instrumentalizada por pesquisa exploratória, através do 

questionário estruturado (Apêndice A) (GIL, 1999). 

 

4.3 Amostras  

 

Segundo Roesch (1999), população é um grupo de pessoas ou empresas que 

interessam ao pesquisador no seu propósito. Em virtude de custos, tamanho da população, ou 

capacidade de processamento de dados, o pesquisador tem a possibilidade de extrair uma 

parcela do grupo utilizando, assim, o processo de amostragem.  

O número total de entrevistados foi de 30 pessoas, sendo 15 em cada bairro, para se 

compreender como é feito o descarte de pilhas e baterias, assim, a princípio essa amostra foi 

suficiente, pois não se teve divergências nas respostas fornecidas pelos entrevistados. 

Foram realizadas visitas as secretárias de Meio Ambiente e Urbanismo do Município 

de Jataí, que são de responsabilidade ambiental e social do município. Durante a visita a 

Secretaria de Meio Ambiente fui informado que quem gere os ecopontos é a Secretaria de 

Urbanismo; no entanto ao procurar a mesma, a engenheira ambiental responsável pelos 

ecopontos não se interessou em responder aos questionamentos feitos, apenas argumentou 

como funciona a coleta de pilhas e baterias pelos econpontos e para onde são transportados, 

em entrevista informal sem roteiro elaborado, somente para conhecer as secretarias 

responsáveis pela supervisão dos descartes e da realização das coletas de resíduos recicláveis. 

Com a aplicação do questionário foi possível esclarecer questões mitigatórias da 

pesquisa, como entender e saber de fato, a maneira que a população descarta suas pilhas e 

baterias. 
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5  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 Análise Quali-quantitativa dos Questionários 

 

De acordo com as informações fornecidas informalmente durante uma visita a 

Secretaria de Urbanismo de Jataí (GO), que é responsável pelos ecopontos, a prefeitura não 

tem obrigação de recolher os resíduos gerados por pilhas e baterias. Apenas os bairros que 

fazem parte do programa de coleta seletiva têm esses resíduos recolhidos separadamente. 

Segundo os próprios moradores a coleta seletiva não funciona de maneira eficiente, pois 

segundo eles, existe uma demora para recolher o lixo que é separado. 

 As pilhas e baterias recolhidas pelo ecoponto são levadas para Goiânia, quando 

atingem um volume considerado compensativo para o transporte conforme citado pela 

engenheira ambiental que gere os ecopontos, mas não foi informado sobre a estimativa desse 

volume pelo responsável. 

É importante destacar que os próprios moradores não têm conhecimento nem mesmo 

do destino dos resíduos coletados pela coleta seletiva. Segundo Freitas (2014) 84% dos 

moradores não sabem para onde vão esses resíduos, o que torna ainda mais alarmante a falta 

de conhecimento da existência do próprio ecoponto. 

Durante a realização das entrevistas a população dos bairros apresentou grande 

divergências no que diz respeito ao grau de escolaridade dos entrevistados, variando entre 

Ensino Fundamental Incompleto (EFI), Ensino Fundamental Completo (EFC), Ensino Médio 

Incompleto (EMI), Ensino Médio Completo (EMC), Ensino Superior Completo (ESC), 

Ensino Superior Incompleto (ESI); fato que pode ser observado nos gráficos abaixo: 

A partir dos gráficos 01 foi possível verificar que 67% dos entrevistados do setor 

Colméia Park, possuem ensino fundamental incompleto, o que pode influenciar diretamente 

na falta de conhecimento dos moradores, sobre os riscos provenientes dos resíduos gerados 

por pilhas e baterias. 

Ao comparar os níveis de escolaridade obtidos torna- se evidente a divergência entre 

os dados, tendo em vista que 46% da população do setor Primavera tem o ensino médio 

incompleto. 
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Gráfico 1- Grau de escolaridade da população entrevistada  

 
Fonte: SANTOS, A. P. (2017) 

 

É importante destacar que apesar das diferenças no grau de escolaridade demonstradas 

foram obtidas as mesmas respostas em várias perguntas realizadas; o que demonstra que o 

grau de escolaridade não interfere para que os moradores de ambos os bairros realizem o 

descarte de pilhas e baterias de forma correta. 

Um dos pontos levantados durante a pesquisa foi a frequência com que cada morador 

compra pilhas e baterias, tanto no setor Colméia Park, quanto no setor primavera o resultado 

foi o mesmo. 

De acordo com o gráfico 02 das 15 pessoas entrevistadas apenas 1 em cada bairro 

respondeu que compra mensalmente, 14 responderam que compram apenas com 3 meses ou 

mais, equivalente a 93% dos entrevistados, e nenhuma semanalmente. O fato dos moradores 

não comprarem com uma maior frequência pilhas e baterias, pode ser relacionado com os 

dados divulgados pela ABINNE (2015), pois segundo estudo realizado, são descartas uma 

média de aproximadamente 6 unidades por pessoa ao ano. 
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Gráfico 2- Frequência com que a população compra pilhas e baterias 

 
Fonte: SANTOS, A. P.(2017) 

 

Apesar do fato de que uma parte da população entrevistada ter seu domicilio próximo 

ao ecoponto, a grande maioria das pessoas que moram próximas ao ponto de coleta não se 

preocupa em separar suas pilhas e baterias do lixo comum, o que é evidenciado em 

observação no gráfico 03. 

O gráfico 03 demonstra a quantidade de moradores que separam suas pilhas e baterias. 

Assim, torna evidente que apensar do fato da população do setor Primavera ter apresentado 

um grau de escolaridade maior em relação aos moradores do Colméia Park, tal fato não 

contribui para que os moradores tenham a consciência de realizarem um descarte adequado de 

suas pilhas e baterias. Pois, 100% dos moradores entrevistados descartam as pilhas e baterias 

no lixo comum. 

 

Gráfico 3- Onde são descartadas as pilhas e baterias 

 
Fonte: SANTOS, A. P.(2017). 
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Durante as entrevistas alguns moradores de ambos os bairros responderam, que nos 

bairros é a prefeitura que tem a obrigação de recolher as pilhas e baterias. 

 

Os moradores, não tem a reponsabilidade de levar suas pilhas e 

baterias ao ecoponto ou dar a destinação adequada, é a prefeitura 

quem tem essa responsabilidade (morador entrevistado) 

 

É importante enfatizar que o fato desses resíduos irem para o lixo comum, não é 

apenas um problema local. De acordo com estudo feito pela revista científica do Centro de 

Estudos em Desenvolvimento Sustentável da UNDB (CEDS 2016) realizado em São Luís do 

Maranhão 67% da população local descarta suas pilhas e baterias no lixo comum, 27% 

armazenam em casa sem saber o que fazer com elas, e 6% fazem o descarte de forma correta. 

Outro aspecto importante abordado pela (CEDS 2016) é o fato de que boa parte dos 

moradores não têm conhecimentos dos pontos de coleta na cidade, questão que pode ser 

observada também durante o estudo realizado em ambos os bairros da pesquisa, 

demonstrando que até mesmo moradores do setor Colméia Park onde se localiza o ecoponto 

não tem conhecimento de sua existência ou de sua funcionalide. 

Assim, de acordo com a entrevista ao serem questionados se tinham conhecimento dos 

riscos a saúde e ao meio ambiente que os resíduos de pilhas e baterias podem ocasionar; 87% 

dos moradores do setor Colméia Park responderam que não e 13% responderam que sim. No 

setor Primavera ouve um percentual menor de pessoas que não tinham conhecimentos desses 

riscos, 67% responderam que não e 33% que sim, (gráfico 4). 
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Gráfico 4- Moradores com tenham conhecimento dos danos nocivos gerados pelos resíduos 

de pilhas e baterias 

 
Fonte: SANTOS, A. P. (2017) 

 

Com base nos dados coletados em campo, tornou-se evidente que a grande maioria da 

população jataiense não tem o conhecimento dos sérios danos que o descarte inadequado de 

pilhas e baterias podem acarretar. 

Os moradores dos bairros pesquisados demonstraram satisfação em relação ao 

ecoponto existente no Colméia Park e apoiaram a implantação de um ecoponto no setor 

Primavera. Todos os moradores entrevistados do setor Colméia Park consideraram bom o fato 

de terem o ecoponto em seu bairro. Os moradores do setor Primavera se mostraram favoráveis 

a uma futura implantação de um ecoponto no seu bairro, pois todos os moradores 

entrevistados responderam que seria bom sua instalação. 

Para que o resultado esperado fosse alcançado, os entrevistados responderam se eles 

levariam suas pilhas e baterias até o ecoponto. No setor Primavera todos os moradores 

responderam que não alegando o fator distância; no setor Colméia Park apenas 4% afirmaram 

que não levariam, alguns por não se importarem com a questão e outros por acharem que a 

obrigação de recolher esses materiais é da prefeitura, 96% afirmaram que não veriam 

problema em fazer o descarte no ecoponto, e que levariam sim. 

O fato de que os ecopontos são localizados em pontos específicos e distantes da 

grande maioria dos bairros, fez com que fosse perguntado aos moradores se no caso da 

implantação de pontos de coleta em locais estratégicos como shopping e supermercados, se os 

mesmos levariam suas pilhas e baterias até estes locais. 

O gráfico 05 demonstra em ambos os bairros com 87% dos moradores entrevistados 

responderam que sim, que levariam suas pilhas e baterias até os novos pontos de coleta. E 
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13% responderam que não alegando estes a maioria que não se importam ou 

responsabilizando a prefeitura, pela obrigação na coleta desses resíduos. 

 

Gráfico 5- Caso seja implantado pontos de coleta em locais como shopping e supermercados, 

os moradores levariam suas pilhas e baterias 

 
Fonte: SANTOS, A. P. (2017) 

 

 

 

A implantação de novos pontos de coleta, pode proporcionar uma melhor divulgação 

da importância de se fazer o descarte de forma correta de pilhas e baterias, além de despertar a 

curiosidade dos moradores visando que eles passem a ter consciência em relação a 

problemática discutida. Desta forma seria possível proporcionar uma melhor estrutura no 

processo de LR desses produtos, pois facilita a participação e colaboração da população 

dentro do processo de restituição das pilhas e baterias de uso doméstico. 

 

5.2 Avaliação da localização dos Ecopontos e suas adjacências  

 

Ao realizar a visita nas secretarias e órgãos competentes, não foi possível entrevistar 

autoridades responsáveis pelo ecoponto, pois a engenheira responsável na época não se dispôs 

a falar sobre o assunto, apenas informou que as pilhas e baterias coletadas pelo ecoponto, são 

levadas para Goiânia, quando atingem um número razoável de volume não mencionado.  

Na visita realizada aos ecopontos, o ecoponto do setor Jacuntinga estava fechado; 

segundo moradores do bairro local, as vezes acontece dos funcionários responsáveis por 

receberem os resíduos sólidos no ecoponto, irem embora antes do seu devido horário, o que 

prejudica o funcionamento do ecoponto.  
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Em visita ao ecoponto Colméia Park, o senhor responsável pelo local que trabalha no 

ecoponto desde a sua inauguração, relatou que já trabalhou também no ecoponto do setor 

Jacutinga, e que o volume descartado de pilhas e baterias é muito baixo. Segundo ele são 

levados para uma sala na secretária de urbanismo onde ficam por tempo indeterminado, até 

serem levadas para Goiânia. 

 
As pilhas e baterias ficam até um ano as vezes aguardando obter um 

volume considerável (relato feito pelo responsável do ecoponto Colméia 

Park. 

 

Durante as visitas realizadas aos ecopontos foram tiradas fotografias (Foto 1, 2 e 3), 

para se demonstrar a sua localização e como é o espaço de atendimento e recolhimento de 

resíduos. 

 

Foto 1- Ecoponto Colméia Park. 

 
Fonte: SANTOS, A. P. (2016). 
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Foto 2- Atendimento ecoponto Colméia Park 

 
Fonte: SANTOS, A. P. (2016). 

 

Foto 3- Ecoponto Jacutinga (fechado). 

 
Fonte: SANTOS, A. P. (2016). 

 

Os ecopontos da cidade estão localizados em bairros periféricos, isolados da maioria 

da população jataiense, o que pode ser demontrado claramente no Mapa 3, pois o fator 

distância dificulta os moradores dos bairros distantes dos ecopontos para levar suas pilhas e 

baterias para serem descartadas de forma correta. 
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Mapa 3- Raio de abrangências dos ecopontos e localização dos bairros analisados 

 
Fonte: SANTOS, A. P. (2017). 

 

Ao observar o mapa 03 pode ser observada a distância do setor Primavera em relação 

aos ecopontos, pois durante as entrevistas todos os moradores do bairro afirmaram que o 

motivo pelo qual eles não levariam suas pilhas e baterias ao ecoponto é o fato de que sua 

localização é distante do bairro. 

O ecoponto Colméia Park abrange um total de 28 bairros, fora os bairros em 

processo de implantação num raio de 2 km, distância definida com a intenção de demonstrar 

que mesmo nos bairros mais próximos a população não leva suas pilhas e baterias até o local.    

Já o ecoponto Jacutinga abrange um total de 20 bairros num raio de 2 km, tirando os bairros 

em implantação. A tabela 01, demonstra quais são os bairros abrangidos pelos ecopontos. 
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Tabela 1-  Bairros abrangidos no raio de 2 km pelos ecopontos Colméia Park e Jacutinga 

COLMÉIA PARK JACUTINGA 

Aeroporto   Alto das Rosas 

Bandeirantes Brasília  

 

 

Bela Vista I Campo Neutro 

Bela Vista II Central 

Centro Centro 

Cohacol Cidade Jardim 

Colinas Colinas 

Colméia Park Dom Abel 

Colméia Park (Mauro Bento) Dorival de Carvalho 

Dom Abel Frei Domingos 

Dorival de Carvalho Iracema 

Epaminondas Jacutinga 

Filostro Machado Jardim da Liberdade 

Flamboyant Jardim Primavera 

Frei Domingos Palmeiras 

Iracema Santa Lúcia 

Jardim da Liberdade Santa Terezinha 

Jardim Goiás I São Pedro 

Jardim Goiás II Setor Antena 

Jardim Paraiso Sítio Recreio Alvorada 

Palmeiras - 

Plananalto - 

Recanto da Mata - 

Santa Lúcia - 

Santa Terezinha - 

Santo Antônio - 

Setor Antena - 

Sítio Recreio Alvorada - 

Fonte: Sistema de Geoinformação de Goiás (SIEG, 2010). 

 

Ao analisar a tabela é possível perceber que juntos os dois ecopontos, abrangem um 

total de 18 bairros, pois existem 10 bairros no qual fazem parte do raio de abrangência de 

ambos. Levando em consideração a quantidade de bairros existentes em Jataí (GO), os bairros 

abrangidos pelos ecopontos possuem um número bastante baixo, o que dificulta a realização 

de descarte de pilhas e baterias nos ecopontos.  
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5.3 A Logística Reversa (LR): uma solução indicada ao descarte de pilhas e baterias 

 

Pode ser observado com este estudo as deficiências que a cidade tem no que diz 

respeito a devida destinação adequada dos resíduos de pilhas e baterias, e demonstrando, a 

falta de conhecimento da população, a ineficiência dos ecopontos da cidade. O que comprova 

que a lei de Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS) não está sendo devidamente 

cumprida (lei nº 12.305/10). É preciso tornar mais funcional o ciclo de restituição das pilhas e 

baterias, como forma de reduzir os impactos causados à saúde humana e à qualidade 

ambiental decorrentes do ciclo de vida dos produtos. 

A abordagem da resolução do CONAMA n°424/2010 que trata da legislação nacional 

dos resíduos sólidos de pilhas e baterias no Brasil, realizada nessa pesquisa, enfatiza o quanto 

esses resíduos podem ser nocivos ao meio ambiente e a própria saúde da população; 

demonstrando não só para a população de Jataí, como para a população em geral, que é 

necessário de fato cumprir a lei n° 12.305 (PRNS; 2010). Assim, de acordo com essa lei é 

preciso estruturar o processo de restituição dos resíduos gerados por esses materiais, propondo 

que seja implantado um processo de logística reversa visando diminuir os impactos causados 

pelo descarte inadequado. Segundo a Lei Federal n° 12.305/2010, no seu Art. 3 a Logística 

reversa: 

 

é um instrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado por 

um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a 

coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para 

reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra 

destinação final ambientalmente adequada. (BRASIL, 2010) 

 

Segundo o IBAMA, na instrução normativa n°8 de 3 de setembro de 2012, art.1 todos 

os fabricantes nacionais e importadores, deverão tomar procedimentos relativos ao controle 

do recebimento e da destinação final de pilhas e baterias, ou produto que as incorporem, esse 

artigo apresenta as finalidades, e também consiste o processo de LR (IBAMA, 2012).  

O processo de LR é uma maneira de viabilizar para que seja feito o descarte de forma 

adequada. Pois com sua implantação a comunidade também passaria a ter sua obrigação 

formalizada, uma vez que para que aconteça é necessário um conjunto de ações entre poder 

público, indústrias, e a população. A lei municipal n° 3.622 de novembro de 2014 determina 

que: 

 

Responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos: conjunto 

de atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, importadores, 
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distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos titulares dos serviços 

públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos, para 

minimizar o volume de resíduos sólidos  e rejeitos gerados, bem como para 

reduzir os impactos causados a saúde humana e a qualidade ambiental 

decorrentes do ciclo de vida dos produtos, nos termos desta lei; Lei 

municipal n° 3.622/14 art. 2/XIII (JATAÍ, 2014). 

Para que as mudanças sejam feitas, é preciso não uma ação do poder público, mais do 

comércio local buscando em conjunto minimizar a problemática apresentada. Porém o poder 

público é o responsável pela aplicação das leis do município, o tornando responsável por 

cobrar pelo devido cumprimento das leis que regem sobre pilhas e baterias, ou demais 

resíduos sólidos.  

 

Para se obter mudanças no meio ambiente é necessário ações locais e gerais; 

projetos e atividades cotidianas com abordagem econômicas e cultural. 

Porém não se obterá resultado se ações e projetos forem isolados salienta-se 

que é determinante e necessário que sejam contínuos e fortalecidos 

constantemente (RUSCHEINKY, 2002). 

 

Portanto é necessário que o poder público municipal promova ainda o conhecimento da 

população Jataiense, sobre a importância de descartar pilhas e baterias da maneira correta. 

Promovendo em conjunto com os comerciantes de pilhas e baterias mecanismos para 

estruturar da melhor forma o processo LR. Visando não apenas a destinação adequada, mais 

uma melhor qualidade de vida para seus cidadãos.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir dos dados apresentados foi possível perceber e demonstrar a deficiência dos 

ecopontos principalmente no que diz respeito a coleta dos resíduos de pilhas e baterias. Para 

possibilitar uma maior visibilidade e conscientização da população sobre a funcionalidade dos 

ecopontos o processo de logística reversa pode ser visto como uma provável solução para 

diminuir os danos gerados pelo descarte inadequado das pilhas e baterias. Assim como 

exemplo da cidade de Nova Andradina (MS), para que o processo aconteça de forma correta, 

é preciso uma estruturação da cadeia desses produtos. Tendo em vista, que é um instrumento 

de desenvolvimento econômico e social, e que se caracteriza justamente pelo conjunto de 

ações realizadas pela comunidade, poder público e privado, viabilizando a coleta e restituição 

dos resíduos sólidos ao setor empresarial e industrial para a destinação final adequada. 

Apesar da existência de legislações e normativas que regem sobre as pilhas e baterias, 

pode ser analisado com o presente estudo, o quanto é complexo este tema sabendo que os 

problemas estão além do controle das leis e normas vigentes. O contrabando, a falta de 

conhecimento e consciência da população tornam ainda maior o problema. 

Sabendo da dificuldade na fiscalização e execução das leis que se aplicam sobre pilhas 

e baterias, é preciso realizar e propor soluções para diminuir o impacto causado pelo descarte 

inadequado desses resíduos na área urbana de Jataí (GO). 

Tem se tornado cada vez mais frequente na comercialização de diversos produtos a 

responsabilidade compartilhada do ciclo de vida dos mesmos, integrando desta forma um 

processo de Logística Reversa. A logística reversa vem, justamente, combater as distorções 

das resoluções e leis que se aplicam a esses resíduos. Na Lei da Política Nacional dos 

Resíduos Sólidos (PNRS) Lei Federal n° 12.305/2010, a logística reversa faceta prática da 

responsabilidade pós-consumo, ou seja, existe uma responsabilidade em conjunto, não apenas 

direcionado a um órgão ou poder. 

A importância da realização desta pesquisa não foi somente o simples de demonstrar a 

forma inadequada que a população descarta suas pilhas e baterias. Mais sim mostrar também 

os sérios riscos que estes produtos ao não serem descartados da forma correta podem trazer a 

saúde e ao meio ambiente. Promover a conscientização da população é uma das 

responsabilidades do poder público, pois uma vez implantado os ecopontos é preciso divulgar 

e informar a sua funcionalidade, para que assim seja cobrado dos consumidores e 

comerciantes sua responsabilidade na restituição desses resíduos. 
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Com base no questionário aplicado o estudo demonstrou que a população não tem o 

conhecimento dos danos nocivos que estes resíduos podem trazer tanto à saúde quanto ao 

meio ambiente, ou se acomodam com a atual situação, tirando de si próprio a 

responsabilidade no caminho para a destinação desses resíduos gerados. Foi possível perceber 

que parte da população não tem conhecimento nem mesmo da existência dos ecopontos, 

inclusive alguns moradores do próprio bairro onde ele está localizado. 

Pode se concluir que pode existir uma possível preocupação da população com o meio 

ambiente e com a saúde. Porém a falta de conhecimento dos danos nocivos, e perigos gerados 

pelos resíduos de pilhas e baterias, contribuem para que a população não realize o descarte de 

forma adequada, além do fator distância dos ecopontos e o fato dos moradores desconhecer a 

existência dos mesmo na cidade. Com a aplicação do questionário todos os moradores 

entrevistados, tanto no Setor Colméia Park e no Setor Primavera, afirmaram que após a 

entrevista, tiveram muitos esclarecimentos sobre os ricos a saúde e ao meio ambiente que 

esses resíduos podem trazer, além de alguns afirmarem que passaram a ter conhecimento do 

ecoponto, apenas a partir da entrevista.  É necessário que sejam implantadas medidas que 

possibilitem o conhecimento da população em relação a problemática apresentada, e 

viabilizem uma melhor estrutura no processo de destinação desses resíduos.  

Ao trazer o processo de LR, para uma visão geográfica, é possível afirmar, com base 

no estudo apresentado, que este processo pode ser aplicado como fator mitigatório, não 

apenas nos impactos relacionados ao descarte inadequado dos resíduos de pilhas e baterias, 

mas sua aplicação pode diminuir impactos ambientais e sociais causados pelo descarte 

incorreto de diversos produtos que fazem parte da cadeia de consumo da sociedade.  

O processo de LR, não tem sua importância vinculada apenas à destinação correta dos 

resíduos, a logística reversa pode proporcionar uma melhor interação da sociedade no 

envolvimento com as questões ambientais existentes, entretanto é necessário que ao ser 

executado seja dada as devidas condições para que este fato aconteça. É preciso que estruture 

mecanismos para este processo, pois deve haver incentivos para a participação da sociedade, 

seguindo desta forma o exemplo de Nova Andradina (MS). 

É fundamental descartar de forma correta os resíduos gerados por pilhas e baterias, 

pois com a interação entre a população, as empresas, o poder público e privado, é possível se 

obter um melhor resultado para a solução do problema apresentado. No entanto é necessário 

que o poder público, execute e cobre devidamente as leis que abrangem sobre esses produtos. 

A implantação da logística reversa, para a cidade de Jataí (GO), promove benefícios, que 

podem mitigar os impactos causados pelo descarte dos resíduos de pilhas e baterias, 
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melhorando a qualidade de vida dos cidadãos Jataienses, obtendo um balanço ambiental 

positivo.  
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A- Questionário Quali-quantitativo utilizado na presente pesquisa. 
Formulário utilizado como instrumento de pesquisa junto a população da cidade de Jataí (GO)-

Setor Primavera e Colméia Park:  

 

 

Endereço: Bairro:  

 

1) Quantas pessoas moram em sua residência?  

 

2) Quantas pessoas trabalham? 

 

3) Qual o seu grau de escolaridade?  

( )Ensino fundamental Incompleto ( )Ensino fundamental Completo ( )Ensino médio 

Incompleto ( )Ensino médio Completo ( )Ensino Superior Completo ( )Ensino Superior 

Incompleto ( ) Nenhum ( ) Outros Qual?  

 

4)Você se preocupa com sua saúde e com o meio ambiente? 

Apenas com a saúde ( ) apenas com o meio ambiente ( ) ambos ( ) 

 

5) Com qual frequência você compra pilhas e baterias para uso doméstico?  

( ) semanalmente ( ) mensalmente ( ) a cada 3 meses ou mais 

 

6) Onde você descarta suas pilhas e baterias? 

( ) lixo comum ( ) separo e procuro um ponto de coleta  

 

7) você tem conhecimento dos danos nocivos à saúde e ao meio ambiente que esses resíduos 

podem causar? 

( ) sim ( ) não  

 

8) O que você acha da implantação do Eco - ponto no seu bairro?  

( ) Excelente ( ) bom ( )ruim  

 

9) Você levaria suas pilhas e baterias até o Eco - ponto?  

 ( ) sim  ( ) não ( )  

 

10) Caso tenha respondido (não) a pergunta anterior justifique?  

( ) não se preocupa com a questão  ( ) fator distância ?  

 

11) Caso seja implantado um ponto de coleta em locais como shopping e supermercados, você 

faria o descarte nesses pontos?  

Sim ( ) Não ( )  

 

12) Essa pesquisa lhe trouxe algum esclarecimento ou mudança de opinião?  

( ) sim ( ) não  

 

 

 


